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INTRODUÇÃO

	No mundo corporativo cresceu muito o número de organizações que estão interessadas em incluir e contratar a população trans, mas a luta ainda é muito grande. Uma pesquisa do instituto Center for Talent Inovation (2017), comprovou que 61% do público LGBT brasileiro esconde seu gênero ou sexualidade no trabalho. Tudo isso acontece por conta do Brasil estar entre os países que mais matam transexuais e travestis. Esse índice de violência traz mais um dado aterrorizante, 82% dos transexuais e travestis não concluem seus estudos. (Revista Você S/A, Edição 235, Dezembro/2017)
	Tudo isso faz com que essa população não consiga ter um currículo mínimo para concorrer a uma vaga de emprego e torna a prostituição o único caminho a ser encontrado por eles. A causa LGBT vem avançando lentamente, portanto algumas organizações adotaram políticas de inclusão de homossexuais. Para o público trans em especifico, existe um estigma bem mais intenso. Por isso é necessário que tenha grupos de discussão que lute para que haja uma mudança cultural nessas organizações, envolvendo todos os colaboradores e disseminando a valorização da diversidade.

OBJETIVOS

Objetivo Geral
Investigar e descrever o cenário da empregabilidade das pessoas trans, dando voz às organizações que atuam diretamente com essas pessoas no município de Matão e Região 
Objetivos específicos
· Situar, historicamente, a recente visibilidade que o termo transgênero vem experimentando.
· Contribuir para a compreensão das motivações empresariais para a resistência em contratar pessoas trans.
· Identificar, do ponto de vista de nossos interlocutores trans, quais são as principais barreiras para inserção no mercado de trabalho.

MATERIAIS E MÉTODOS

Conceituando a realidade anteriormente relatada, tenho o objetivo de investigar e descrever o cenário da empregabilidade das pessoas trans, dando voz às organizações que atuam diretamente com essas pessoas no município de Matão e Região. Ressalte-se que as organizações da sociedade civil também receberam recomendações do Grupo de Trabalho das Nações Unidas sobre Direitos Humanos, Corporações Transnacionais e outras Empresas, as quais deveriam continuar a sensibilização sobre as obrigações e responsabilidades do Estado e das empresas, além de promover o diálogo sobre o tema (Organização das Nações Unidas, 2016, p.23).
	Considerando que há poucos dados sobre essa população, obteve-se na escolha do método de entrevista. Entendo que “[d]eve-se recorrer à entrevista, sempre que se tem necessidade de dados que não podem ser encontrados em registros ou fontes documentárias e que se esper que alguém esteja em condições de prover” (Nogueira, 1968, p. 113). Complementando, segundo Poupart, a entrevista seria um importante instrumento para denunciar os preconceitos sociais e as práticas discriminatórias ou de exclusão contra certos grupos considerados como “diferentes”, “desviantes” ou “marginais”. Assim, o método teria a “vantagem de permitir não apenas evidenciar o que as pessoas vivenciam no cotidiano, mas igualmente dar-lhes a palavra e compensar [...] sua ausência ou sua falta de poder na sociedade” (Poupart, 2012, p. 220).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta pesquisa tem como principais resultados esperados: contribuir para a compreensão dos principais entraves para a inserção de pessoa trans no mercado de trabalho, objetivando a realização e um plano de profissionalização que viabilize o aumento da empregabilidade das mesmas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa ainda encontra-se em fase muito incipiente, não podendo apresentar considerações finais.
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